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APRESENTAÇÃO

Prezados leitores, 
Apresentamos a vocês o volume 4 da obra “Processos de Organicidade e Integração 

da Educação Brasileira”, no intuito de promover uma reflexão sobre a integração 
educacional no contexto social, considerando a educação como uma das molas 
propulsoras que movem o homem e a própria sociedade. Uma obra organizada em 16 
capítulos que perpassam pelos mais variados temas e perspectivas. Entre eles podemos 
citar: Estilos de aprendizagem: um olhar para a sua importância no processo de ensino; 
Elaboração, desenvolvimento e validação do produto didático “física de partículas na 
escola: um jogo educacional”; Educação e neoliberalismo: reflexões a partir da teoria da 
síndrome comportamentalista de Alberto Guerreiro Ramos; Educação de surdos numa 
perspectiva inclusiva: uma análise a partir das políticas públicas; Educação ambiental na 
infância: relatos docentes; Destilaria: uma proposta de jogo inovador para o ensino de 
tópicos iniciais de química orgânica; Desigualdades educacionais e políticas de ações 
afirmativas na gestão universitária;  Desenvolvimento pedagógico de crianças negras que 
aguardam adoção;  Deficiência visual em idosos: o papel da convivência social;  Cultura 
e pertencimento na banda escolar: um estudo de caso; Conversando sobre o mosquito 
da dengue com os alunos do quarto ano da escola municipal professora Armida Frare 
Gracia, Ponta Grossa, PR; Contribuições da autoavaliação institucional nos processos 
autoavaliativos de cursos: relato de experiência na Universidade Federal do Pampa; 
Comunidade política: o esperançar na perpetuação de todo tipo de vida;  Avaliação 
da relação entre o nível de estresse e o desempenho acadêmico nas provas práticas; 
Avaliação da qualidade dos serviços educacionais em uma instituição pública de ensino 
superior;  Avaliação da disciplina de lógica programável em sua primeira oferta no curso 
de engenharia da computação nas modalidades EAD e presencial. Toda essa diversidade 
de temas, denota a amplitude e abrangência dos processos de organização e integração 
da educação, confirmando, que são muitos os desafios nesse campo de investigação. 

Desejamos a todos vocês uma boa leitura e boas reflexões.

Dr. Marcelo Máximo Purificação
Dra. Filomena Teixeira

 Me.  Guilherme Sousa Borges  
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RESUMO: A aprendizagem é um processo 
presente em toda a vida dos indivíduos 
caracterizado pela estruturação do 
conhecimento a partir da interação social e com 

o meio. Desse modo existem diferentes formas 
que uma pessoa pode adquirir conhecimento 
e cada pessoa possui uma maneira individual 
de aprender. Os estilos de aprendizagem se 
referem às formas adotadas pelos indivíduos 
para construir seu conhecimento de acordo 
com suas preferências. Na sala de aula cada 
aluno aprende de uma forma e saber identificar 
os meios adotados pelos alunos oferece 
subsídio para aperfeiçoar a prática pedagógica. 
Dessa forma, as diferentes preferencias pela 
forma de aprender são estudadas por diversos 
autores e conceito de estilos de aprendizagem 
vem ganhando importância. Assim o presente 
trabalho procura identificar algumas das 
mais importantes teorias sobre os estilos de 
aprendizagem, destacando a importância 
de conhecê-las para o processo de ensino e 
aprendizagem. Esta pesquisa é de natureza 
qualitativa, com revisão bibliográfica acerca dos 
conceitos e teorias dos estilos de aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE: Estilos de aprendizagem; 
Ação docente; Educação formal.

LEARNING STYLES: A LOOK AT THE 

IMPORTANCE IN THE TEACHING PROCESS

ABSTRACT: Learning is a process that is 
present throughout the life of individuals, 
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characterized by the structuring of knowledge from a social interaction and the environment. 
Thereby there are different ways that a person can acquire knowledge and each person has 
their own way of learning. The learning styles refer to the forms adopted by individuals to 
build their knowledge according to their preferences. In the classroom, each student learns 
in a different way and knowing how to identify the means adopted by the students offer 
ways to improve the pedagogical practice. Along these lines, different preferences for the 
form of learning are studied by different authors and the concept of learning styles is gaining 
importance. Thus the present work seeks to identify some of the most important theories 
about learning styles, highliting the importance of knowing them for the teaching and learning 
process. This research is of a qualitative nature, with a literature review about the concepts 
and theories of learning styles.
KEYWORDS: Learning styles; Teacher action; Formal education. 

1 | 	INTRODUÇÃO

A aprendizagem é um processo individual, pois cada pessoa aprende de forma 
distinta. As diferenças individuais são determinadas por diversos fatores e existem 
diversos modos de classificar os estilos de aprendizagem, em que cada uma das formas 
da ênfase maior para alguma característica do ser humano. Assim para gerarmos um 
estudo de qualidade é preciso respeitar as individualidades (FILATRO, 2015).

Os estilos de aprendizagem são as formas que cada indivíduo constrói e adquire 
conhecimentos. Identificar essas formas oferece subsídio para o professor adaptar suas 
práticas pedagógicas, para que consiga levar o conteúdo para todos os alunos. Para 
compreendermos os estilos de aprendizagem é preciso entender as individualidades 
e diversidades de cada aluno, assim as estratégias que o educador deve usar para o 
processo de ensino e aprendizagem necessitam respeitar as peculiaridades e as diferenças 
individuais (CUNHA; FIGUEIREDO, 2016).

Nesta perspectiva, compreender os diferentes estilos de aprendizagem possibilita 
melhorar a eficiência do processo de ensino e aprendizagem, motivando o aluno. No entanto 
não é uma tarefa fácil utilizar metodologias que abordem essas formas diferenciadas de 
aprender devido a diversidade destas em sala de aula (GALLERT; PACHECO, 2005).

Dessa forma o presente artigo procura apresentar as principais teorias que abordam 
os diferentes estilos de aprendizagem destacando a sua importância para o processo de 
ensino e aprendizagem.

A metodologia utilizada para esta pesquisa segue a linha qualitativa. Segundo Esteban 
(2010) a pesquisa qualitativa é uma atividade de compreensão em profundidade de 
fenômenos educativos e sociais, a transformação de práticas e cenários socioeducativos, 
ou seja, esta forma de pesquisa se preocupa com a explicação dos fenômenos. 

De acordo com Gerhardt e Silveira
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Os pesquisadores que utilizam os métodos qualitativos buscam explicar o porquê das 
coisas, exprimindo o que convém ser feito, mas não quantificam os valores e as trocas 
simbólicas nem se submetem á prova de fatos, pois os dados analisados são não-
métricos (suscitados e de interação) e se valem de diferentes abordagens. (2009, p. 32).

A pesquisa qualitativa se apresenta como uma forma de compreender os significados 
e características do fenômeno estudado. Ainda, o presente trabalho apresenta aspectos 
da pesquisa bibliográfica, para o aporte necessário para os diferentes estilos de 
aprendizagem, suas características e a importância de conhecer as diferenças formas de 
aprendizagem para o processo de ensino. Segundo Gerhardt e Silveira (2009), a pesquisa 
bibliográfica é realizada por meio de levantamento de referencial teórico, que previamente 
já foram analisados e publicados em meios escritos e eletrônicos.

2 | 	ASPECTOS CARACTERÍSTICOS DE DIFERENTES ESTILOS DE APRENDIZAGEM

Os estilos de aprendizagem possuem uma vasta variedade de significados, a 
maioria diz respeito à forma pela qual as pessoas adquirem o conhecimento, como a 
mente processa as informações e como as pessoas são influenciadas pelas percepções. 
De acordo com Alonso, Gallego e Honey (2002), com base nos estudos de Keefe (1998), 
o conceito de estilos de aprendizagem se remete aos traços cognitivos, afetivos e 
fisiológicos que atuam em forma de indicadores estáveis de como os alunos percebem, 
interagem e respondem ao ambiente. Para tratar dos estilos de aprendizagem deve-se 
levar em conta os aspectos cognitivos e, principalmente, as individualidades do sujeito e 
suas preferencias na maneira de aprender (ALONSO; GALLEGO; HONEY 2002).

Em conceituação similar, Garcia Cue (2007), citado por Barros (2008), destaca que o 
termo estilos de aprendizagem começou a ser utilizado a partir do século XX para abordar 
pesquisas que buscam distinguir as diferentes formas de aquisição do conhecimento. 
Assim o autor define os estilos de aprendizagem como sendo 

traços cognitivos, afetivos, fisiológicos, de preferência pelo uso dos sentidos, ambiente, 
cultura, psicologia, comodidade, desenvolvimento e personalidade, que servem de 
indicadores relativamente estáveis, de como as pessoas percebem, inter-relacionam e 
respondem a seus ambientes de aprendizagem e seus próprios métodos ou estratégia 
em sua forma de aprender. (BARROS, 2013).

Segundo Gohn (2014) o processo de ensino e aprendizagem parte de quatro 
elementos fundamentais que seriam o “aluno” que deseja aprender, as “ideias” e conceitos 
o conhecimento, um “professor” que organiza o conhecimento e a “sala de aula” que 
oferece o contexto ou a situação para que a aprendizagem ocorra. A autora também 
destaca a importância da aprendizagem para a formação humana, e o desenvolvimento 
criativo para a aquisição de novos saberes e habilidades. 

De acordo com Gil (2012) o conceito de ensino e aprendizagem são indissociáveis, 
e que ambos destacam a importante atuação do professor. Segundo ele “os objetivos de 
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aprendizagem podem ser classificados em três domínios: cognitivo, afetivo e psicomotor” 
(2012, p.46). O cognitivo se refere aos objetivos de conhecimento ou capacidades 
intelectuais. O afetivo se refere aos objetivos com relação sentimental como emoções e 
gostos. E o psicomotor se remete ao uso da coordenação dos músculos. 

No que tange ao aprendizado, Vygotsky (1988) diz que este está ligado no 
desenvolvimento da criança desde seu nascimento. Ele possibilita despertar os processos 
internos que dependem do contato com indivíduos e um ambiente específico, ou seja, a 
interação social é fundamental para o desenvolvimento físico e cognitivo do indivíduo, pois 
ele aprende por experiências cotidianas e interação social, estímulos que estão presentes 
desde seu nascimento.

Para Piaget, segundo Pulaski (1986), a aprendizagem parte do conceito que a criança 
descobre o mundo interagindo com ele. O conceito de assimilação é o processo de entrada 
de sensações, alimentos ou experiências, sendo o processo em que as crianças adquirem 
costumes, ideias, preferências etc. e a acomodação, consiste em uma reação ao estímulo 
de modo que a criança se modifica a partir de estímulos externos. Esses dois processos 
funcionam em conjunto em todos os níveis biológicos e intelectuais possibilitando tanto o 
desenvolvimento físico quanto cognitivo do sujeito (Pulaski,1986). Para Piaget quando o 
indivíduo percebe algo novo, sobre o que não possuem conhecimento ainda, ele entra em 
um estado de desequilíbrio, assim o terceiro conceito de Piaget é a adaptação, que gera 
equilíbrio entre a assimilação e a acomodação. Dessa forma o indivíduo se apropria de 
um conhecimento novo que se relaciona com o conhecimento que ele já tinha (GALLERT; 
PACHECO, 2005).

Amato et al. (2008) destacam que no modelo de aprendizagem de Dunn & Dunn, 
existem várias condições que afetam e interferem na aprendizagem, estas são divididas 
em: ambiental como som, luz, temperatura e disposição dos moveis; emocional como a 
motivação, persistência ou poder fazer algo com seu próprio jeito; social como a preferência 
por aprender junto aos colegas ou individualmente; fisiológicas este se refere a qual a 
melhor maneira que o indivíduo aprende como qualidades perspectivas por características 
auditivas, visuais e sinestésicas e psicológica que se refere as qualidades de percepção 
do aluno. Assim o autor pontua que os alunos possuem maior rendimento quando os seus 
professores aproximam o ensino aos seus estilos de aprendizagem.

O estilo de aprendizagem proposto por Fleming e Mills (1992), apresentado por 
meio do questionário de VARK (Visual, Aural, Read/write e Kinesthetic), apresenta quatro 
categorias que refletem as experiências dos estudantes e através dos canais apresenta a 
forma de preferência de aprender ou de ensinar de um indivíduo.  Neste panorama Costa 
et al (2011) destacam algumas características dos indivíduos:

•	 Visuais: compreendem melhor visualmente, preferem informações visuais, como 
imagens, tabelas e diagramas. Usam listas para organizar o pensamento e racio-
cínio.
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•	 Auditivos: preferem comunicação oral, instruções faladas, discussões e diálogos, 
além de serem facilmente distraídos pelo som da fala.

•	 Leitor/Escritor: anotam as informações, para facilitar as atividades durante as pa-
lestras e estudos fazer anotação é essencial, usar textos escritos para explicar os 
conteúdos, fazer discussões de forma escrita.

•	 Sinestésico: procuram executar as tarefas, colocando em prática o que aprende 
interagindo com o meio ambiente.

O indivíduo adquire conhecimento através dos quatro canais, no entanto, pode existir 
preferência para um canal específico. Há também o indivíduo que pode apresentar mais 
de estilo preferencial, o que o ator chama de multimodal (CUNHA; FIGUEIREDO, 2016).  

Os estudos de David A. Kolb, que começaram em 1971, levaram à proposição 
de outro modelo de aprendizagem. Neste, é analisado o processo de aprendizagem e 
assimilação das informações e se propõem para que a pessoa reflita sobre seus erros e 
como solucionar problemas e tomar decisões. O instrumento adotado foi o questionário 
voltado para estudantes universitários. Desse modo Kolb elaborou um modelo que propõem 
que através de suas experiências o indivíduo possa conhecer a forma que aprende e em 
1984 o autor intitulou este modelo de Teoria da Aprendizagem Experimental. De acordo 
com esse modelo o conhecimento deriva da experiência relacionada com a teoria, para 
ele a aprendizagem é um processo cíclico de quatro etapas: Experiência concreta em 
que o indivíduo se baseia nos seus sentimentos dando maior importância a eles do que 
no problema ou na situação; Observação Reflexiva apresenta como características de 
um indivíduo que aprende a partir da observação e audição usando diferentes pontos 
de vista para compreender a ideia do problema exposto; Conceituação abstrata em que 
o aprendizado ocorre através da lógica  e o raciocínio deixando de lado os sentimentos; 
Experimentação ativa em que o processo de aprendizado provem de ações que necessitam 
que o indivíduo exerça a experimentação com objetivo de influenciar na situação. Dessa 
forma este modelo tem como centro o indivíduo relacionando as duas dimensões de 
apreensão e transformação para ocorrer o desenvolvimento da aprendizagem (SILVA; 
GALEMBECK, 2014).

Assim por meio da combinação dessas dimensões de aprendizagem o método de 
Kolb apresenta quatro estilos de aprendizagem. O primeiro deles Divergente deriva da 
combinação das etapas Experiência Concreta e Observação Reflexiva, destacando a 
capacidade de analisar uma mesma situação por diferentes pontos de vista, apresentando 
características criativas e geradores de alternativas. Já o estilo Assimilador é uma 
combinação das características das etapas Observação Reflexiva e Conceituação 
Abstrata, onde os indivíduos se interessam mais pela lógica e a ideia do que a prática, 
são mais habilidosos quando se trata de teorias. O terceiro é o Convergente que mescla 
as etapas Conceituação Abstrata e Experimentação Ativa, sendo que os indivíduos desse 
estilo apresentam características com um raciocínio hipotético dedutivo para a resolução 
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de problemas. Por último o quarto estilo Acomodador que misturas as etapas Experiência 
Concreta e Experiência Ativa, neste o indivíduo aprende através da ação, quando estão 
fazendo as coisas, usando mais os sentimentos do que a lógica (SILVA; GALEMBECK, 
2014).

O modelo proposto por Alonso, Gallego e Honey (2002), apresenta quatro estilos de 
aprendizagem sendo eles Ativo, Reflexivo, Teórico e Pragmático.

O estilo ativo valoriza a experiência. Indivíduos desse estilo apresentam características 
predominantes como: animador, improvisador, espontâneo, descobridor, gostam de novas 
experiências, de viver o momento, possuem mente aberta, gostam de viver desafios. 
Aspectos secundários destes são: criativo, aventureiro, renovador, conversador, líder, 
impetuoso, protagonista, divertido, com desejo de aprender e solucionar problemas 
(BARROS, 2008).

No estilo reflexivo, as pessoas desse estilo preferem considerar a experiência e 
observar de diferentes perspectivas, ou seja, estuda, analisa e reflete.  Suas principais 
características são ser consciente, ponderado, receptivo e analítico. Características 
secundarias são ser observador, cuidadoso, detalhista, pesquisador, recompilador, 
previsor de alternativas, lento e prudente (BARROS, 2008).

O estilo teórico é mais frequente em pessoas que se adaptam e integram teses com 
bases em teorias lógicas. O indivíduo é lógico, estabelece teorias, princípios, modelos, 
estruturas, enfocam os problemas de maneira vertical, por etapas lógicas, analisando, 
buscando racionalidade e objetividade (BARROS, 2008).

O estilo pragmático se refere a aplicar a ideia com experimentos, são pessoas para 
as quais predomina a prática de suas ideias, descobre pontos positivos das novas ideias 
e oportunidades para experimenta-las, tendem a ser impacientes e realistas em relação a 
tomar decisões, possuem como características ser experimentador, prático, direto, eficaz 
e realista (BARROS, 2008).

De modo geral, os estilos de aprendizagem não são inertes, podem ser influenciados 
por fatores como a idade do indivíduo, características sociais e culturais, e o desenvolvimento 
do indivíduo pode potencializar (ou inibir) mais de um estilo de aprendizagem (SILVA; 
GALEMBECK, 2014). Ao longo da vida do indivíduo os estilos podem tanto se desenvolver 
quanto modificar, dependendo do ambiente em que este está inserido.

Assim os estilos de aprendizagem se referem à maneira e o processo em que as 
pessoas conhecimento. Algumas pessoas podem apresentar mais de uma combinação 
desses estilos. Desse modo, seria vantajoso para os professores ensinar estimulando 
os três principais canais sensoriais (Visual, Auditivo e sinestésico), para que atendam 
as diferentes formas de aprendizagem dos alunos em sala de aula. Por outro lado, é 
de grande importância manter o aluno motivado para o estudo, pois a motivação é um 
fator importante para o aprendizado. Esta pode ser alcançada através de recursos que 
estimulem os alunos, instrumentos que possam favorecer todos os estilos e propor maior 
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eficiência. No entanto, desenvolver atenção aos estilos de aprendizagem nem sempre é 
uma tarefa fácil para o professor devido à diversidade comportada por uma sala de aula 
(GALLERT; PACHECO, 2005).

O desenvolvimento da tecnologia oferece recursos inovadores para o processo de 
ensino, assim novos processos de aprendizado estão sendo criados. Estes consideram 
que a aprendizagem é um processo de formação humana, criativa, uma forma de adquirir 
novas habilidades, e a experiência tem um papel significativo nesse processo (GOHN, 
2014). De acordo com Luckesi (2017) o ser humano aprende ativamente por meio da 
experiência, e o aprendizado depende da ação exercitada do conhecimento.

Dessa forma a importância de se conhecer e compreender os estilos de aprendizagem 
se refere também ao aspecto de facilitar a aprendizagem dos alunos no meio educacional. 
De acordo com Alonso, Gallego e Honey (2002) os estilos são nada mais nada menos que 
conclusões de como as pessoas atuam ou agem diante de novas situações. Além de que o 
assunto vem ganhando muita importância principalmente no meio virtual, pois a tecnologia 
se apresenta como fonte formadora do pensamento decorrente da série de elementos que 
passam por todos os eixos de percepção, de atenção e memória (BARROS, 2008).

As teorias dos estilos de aprendizagem não têm como objetivo medir ou rotular 
os indivíduos e suas formas de aprendizagem, mas identificar a predominância de 
cada indivíduo na forma de estruturar o conhecimento. Estas trazem resultados para 
o aperfeiçoamento do trabalho do professor favorecendo a formação do aluno. Dessa 
forma, os estilos de aprendizagem servem para que o professor maximize o aprendizado 
de seus alunos ampliando as capacidades de compreensão e aprendizagem oferecendo 
estímulos motivacionais (BARROS, 2013).

  

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A aprendizagem é um processo individual e se associa a pluralidade de características 
de cada indivíduo, definidas por diferentes fatores. Os estilos de aprendizagem remetem 
as formas pelas quais a pessoa adquire o seu conhecimento. Muitos autores, alguns 
destes revisados neste trabalho, teorizam sobre como os humanos constroem o seu 
conhecimento e tais teorias vem ganhando importância no cenário atual da sociedade e, 
em específico, na educação formal.

	 Desse modo, a teoria sobre os estilos de aprendizagem tem como objetivo identificar 
a predominância da forma em que cada indivíduo aprende, para aperfeiçoar o trabalho do 
profissional da educação e oferecer subsídio para o professor em sala de aula, de maneira 
a beneficiar a formação do aluno. Assim percebemos que vários aspectos interferem no 
processo de ensino, tanto a preferência pela forma de aprender quando aspectos do meio 
físico, da preparação do professor, da motivação e concentração do aluno pelo estudo.
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